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'1. AD[/tlN|STRAçÃO LOCAL DA OBRA

3, MOVIMENTAçÃO DE TERRA

A escavaÇão dêve ser efêtuada por processo rnanuai de acordo com a conveniênclâ do sew Ço. O volume de solo a
ser ret râdo deverá ser armazenâdo e trsnsportãdo adequadamente sob â rêsponsabilidade dâ CONTRATADA.

lv

1,1, COtllP.64377030 . ADtVtNtSTRAÇÃO GERAL DA OBRA (% PARA 2 MESES) (%)

Este item é consttuído pelo Engenheirc, C vil, pelo Encârregado ou À/estre de Obras e pêtô Vig a, a sêrem
contratados pela empresa licitante vencedora para â correto e adequêdo gerenciamento da obrâ. O valor un tário fo
ca culado parâ ser pago à medida em que foÍ devrdamenle curnprido o cronograma físico-íinanceiro, que será de 03
(lrês)meses.

2. SERVIçOS PRELIMINARES

Os serv Ços prel rarnarês desla obra comprêendem:
^ . Raspagem e lmpêzâ dô lerreno;

. Locação de obra;

. Í\,4ovimento de terrâ, necessár o para a obtenÇão do nivel de leÍreno deseiado para o ediÍrcto_i.

. VerificaÇão da dispon bilidâde de instalações provisórias; .,^ 
^- 

Aa'(J o"r, .,.. VerificâÇáo das condições de v zinhança; ' ' 
t" **f;:i*.-.,.,," _

' Erêu .yâo de lapun es: . , R, _
. lnolJnlà\áo dà old.d pêd.êo oê oota

2,1, C1937. PLACAS PAORAO DE OBRA (I\42) V
I

A placa de identificação da obra tem poÍ oblet vo rnformar a flopulaçào e aos usuários da rua os dados da obra. As
piacas deverâo ser colocadas e nântidas durante à êxecuçàb da obra em locàl visível, preíerencialmente no acesso
principal do empreend mento, suas rnedidas teÍão que ser iguats ou superiores a maior placa existentê na obra
respeitadas as seguintes medtdas: 2,00 m x 3,00 m, conforrae especificado no orÇamento.
A p aca deveÍá ser confêcc onada ern ciapas de aço lâminâdo a frio, ga van zado, com espessura de 0,3mm para
placas laterais à rua. Têrá dois suportes e seráo de Ínadeirâ de lei beneÍlciâdâ. Concluída a obÍa, a Íiscalizâção
deverá decid r o desttno da placâ podendo êx qir â pêrmanênc a ou a sua retirada.

2.2. C1630 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUCÁO DE GABARTTO (t 2)

A ocação e o n velamênto seaão execulados com teodo ito, nivel, estâÇáo tota ou GpS de alta precisão,
Deverão ser êxeculado a locação e o nivelamento da obra de acordo corn o projeto,^ Deverão ser aíerida as d mensões, os al nhamêntos, os ângulos e de quâ squer oulras ind câções constantes no
proieto com as reais condiçõês encontradas no locâ|.
A ocorrênciâ de êrros na locaÇão dâ ôbrâ projetadâ imp icaria, paÍa o executânte, obrigâÇão de procêder por suâ
conta e nos prazos contratuais às modificaçóes, demolições e reposições que se tornarêm necessárias, a iuÍzo da
íiscalizâÇão, íicando além disso, suieito a sânções, mullas e penâlidêdes aplcáveis eÍn cada caso partic!lar, de
acordo com o Contrato e a presente especiÍicação técnica,

t

3.í. C2784 - ESCAVAÇÃO NTANUAL SOLO DE íA.CAT. pROF. ATÉ í.50m ([a3)

INTERFERÊNCIAS

"::íi!,::ií#:::':"
Antes de ser iniciadâ a escavação, deverá ser Íeita a pesquisa das interíerêac âs existentes no trecho a ser
escavado, para que náo selâm dan Ílcados quaisquer tubos, câixâs, postes ou estruturâ que estela nâ zonâ ating cla
pela escavâção ou em suas proxm dades.
ESCAVAÇAo ç
A adoção da escâvaÇáo manua dêpenCerá da natureza clo solo, das câracterÍst cas do local (tôpograÍa espâÇo
ivre, nterfeÍências) e do volume a ser escavado, ficando sua aliorizaÇão a critério da F scalizaÇãô.
Deverão ser seguidos os projetos e as Especiíicaçõês no que se reÍere a locaÇão, proíund dade e dec ividade dâ
escâvâção. Entretanto, em âlgLrns câsos, âs escavâçÕes poderão ser levâdas âté urna profundidâde superlor à

É.ár CE BÍas
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proietada aié que se encontrem as condições
FiscalizaÇão.

necessárias de-ÚÉorte pârâ apoio das estruturas, a crtéro dâ

no sentido vert cal.
Pode'as d-fle-td. o. d n nL I d b.Ça clo conpà-rà(áo sonente .o,-1,q
q ,e esla sendo eírp'êqêdo. trsle I po dê -o.rpaLràÇao soíre .ê oooêl/.
êli-gi do no nar no Lrrê p o'u drddoe oe l0 (n. 

I
3.3. C3233 - REGULARTZAçÀO OO SUB-LE|TO {M2) I

Ouando necessário, os locâ s escavados deveráo ser solados, escorados e êsgolados por procêsso que assegure
proteçâo adequada.
As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas o! Íampas, colocadas próximas
âos postos de lrabalhô, â fm dê pêrmitir, êm caso de emerqênciâ, á sâída rápida dos trâbâlhadores,
independentemente de adoÇão de esôoramento. As áreas sujertas a êsôávâÇõês em caráter permanenie dêverão
ser estâbilzâdas de maneira a nâo permit r mov mênlo dâs camadas adjacentes.
I\4A IERIAL OROVI \IF,N F DA ÊSCAVAÇÀO
Ouando o nrater ai for considerado, a cr tér o da Fiscalização, apropriado para utilzáÇão no reaterro, será ele, a
princípio estocado âo longo da escavação, a umâ d stância êquivalente à proíundldâde escavêda, medida a partir
da borda do ta ude. Nlaleriêis não rêutrl záveis seráô êncaminhados aos locais de "botá-forâ'

32 C0328 . ATERRO C/COIT,IPACTAÇÃO I\,IECÂNIcA E coNTRoLE, MAT. DE AQUISIçÃo (M3)

A conrpactâÇão de solo é o métodô de êstabilzação de so os que se dá por aplicaÇão de a gurna Íorrna de energ a
(irnpacto, v braÇáo, compressão estática ou dinámrca).
Pode ser definidâ da seguinte forma: processo de auTnentaT mecanicanente â densidade do so o, tornândô-o mais
e§l;,ele qaíd_rirdo bêr/ol Inor!e\ dê ô-o<,áo.

A érn de aurrentar a resisiênc a a Íupturâs, sob a êção de cargas externas.
A compactação de solo tem por obiet vo redLtzir possíveis vêriações volumétricas, quêr pela aÇão de cargas, quer
pela ação da águâ âumentâT a resistênciâ e impermeabilizar o solo.
Neste tipo de serviÇo, o mais ndlcado é ut lizar equtpamêntos como compactadores e placas vibrâtórias.
Os cornpâctadores são idea s pâra a compactação de solos em áreês conínadas, como obras de saneamênto
instalações h dráulicas, eletricas telefônicas, galerias e.coÍrpactaÇâo de solos ern valetas, entre outrás.

,u: !, ,o , dgu, d uu ullúLu \ urú

ÉdoardÁke5 Ddm35(enol'
'o,a a, ogP2' "'

r.ri.e*í!r!ró c

Oeseôvo v 'nÍ 
nro ir'"

Este serviço cons sle no enchimento das valas, abeías parâ fundaÇão corrida, com pedrâs alilas cle mão,
suíicienleÍrente res stentes, envolvdas e assentadâs numa argêmassa de crnento e areia grossa, no lraÇo 1:4. As
pedrâs, ao serem jogadas na cava, devem seT âpiloadas antes do lançamento dâ argaTnassa. Este processo deve
se repetir áte que a úllima canadâ dê argamassa se iguâle âo nivel do teffeno.

4.1. C0054 - ALVENARTA DE EMBASAT\TENTO DE pEDRA ARcAtlTASSADJ{rú3)

As câvâs para fundaÇões das â venarlas serão preênahtdas em rachoues de pedra câlcárea ou granitica,
cuidadosârnenle assentada e devjdamente calÇadas, afim de evitar poster oÍes deslocarnentos. A aÍgamâssâ a ser
utiizâda será no lraço 1:6 (c nrento e areia).

4.2. C4592 . ALVENARIA DE EI\4BASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAI/ASSA CIMENTO E AREIA
1:4 (M3)

Os blocos cêrâmicos deverão ser assentados corr argâmassa de cimenlo e areia, atentando-se ao cutdado parâ se
ter juntas veí cals e horlzonlais de espessuras conslantes. Deve-se evitar o uso de pedâços de blocos, e observar
sempre â âmarração, cinta de concreto aÍrnado com â finAlidade de ma or distrbuição das cargas evtando iambém
deslocamentos indeseláveis, pe o lravanento quê confere à fundaÇão.

4.3. C0074 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÀMtCO FURADO (9x19x.19)cm C/ARGAT ASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA
EsP=20 cm (rú2) e

aumento ou diminu Ção do peso do objeto
er utilizada nas camadas superÍicia s,

,,}
{k)o"o^*,--"
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AlvenaÍiâ consiituida o assêntarnento dê bloco"'\*-io"*Oí nrq"rassa rnista de ca h dratâdá de esDêssura .leAtvenanâ consllu 0a pe
20 cm, com a funÇão de
camPo society.

5, CONCRETO E FORIVA

rga
suportar apenas seu peso próprio e cargas de oc!paÇão.

oe ca n oralâcá oe espêssL
A venaria referenle à rnureta

Elloe de OlNara do Amor Dtvino

(J 
":x"§;:&ti.i,Será utilizâdo concreto de 25 MPa para a fundaÇão de engaste do tubo de aço galvânizâdo do â ambrado, de

o, o-do con à e eclÇáo oos se-v9os ê cêqui..

5.1. C1400 - FORiiA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. p/FUNDAÇôES UTIL. 5 X (t 2)

ForÍnâ de tábuâs â serern utilzdas pâra concretâgern dos pilareles de engaste dos tubos de aço gâlvan zado do
alambrado.
Para os prlares, ô pr meiro passo é desgastar - vulgo ap coal o concreto da base do p lar a ser exêcutado e

- pos cionêr o engâsia ho (ou gastalho) as duas tábuas de mâdelras planas sobre a lale. Sobre o gastâlho, então
são fixados ponta etês parâ gLriâr ê travar os pa neis de face do pi âr.
Anies do pos cionamento das íôrmas de face caso não seja a prirne ra utilização, e mpodante aplicar o
desmoldante sobre a pârle intema, para Íaci itar a remoÇão posler or sem daniÍ car o concreto endurec do.
Entáo, ês fôrmas de íace devem sêr posicionadas uma â umâ, deixândo uma íace ivre para posterior
posiô onâmenlo das armadurês, Após a montagêm das Íaces, deve-se pregá-las no ponta ete glria, que e localzado
no topo do prlar. Com â íixâÇão concluída é essenc a veriÍicar o prumo de cada uma das faces, para garanlir que
' ão há dêsvio" en Íela(áo d bdse 

I
Se necessário, o prumo do pilar deve ser coÍig do por me o dê alustes nâs escoraslftêrais de cada Íâce Esse
ajuste pode ser reâ izado por cunhas, por exemplo, no caso de a escora não ser re{L ave .

5.2. C0843 - CONCRETO PA/|BR., FCK 25 MPa CO[4 AGREGADO ADQU|RIDO (tV3) I

O âdensamento 0o concreto, quan.lo execulado cle mânerra correla, e iundamentat parâ a mâtor duraDtt clacte das
estruturâs. A vbraÇão evta que a m sturâ fique porosa e desuniforme nfluenciando diretamente na durâbildacle e
resisiência. O adensamento dá a nda, êo concrelo, mais aderência e dens dade (tornando-o mais impermeáve ),
d m nLria variação de volume e, portanlo evtaoapârecmentoderachaduraseinílLrenciandonaqualidadeÍlnaldo
prodLrto, entre oulras vantagens.
Os v bradores de concreto podem ser internos ou extêrnos. O rnais utrlzado é â v bradot pot imersão, que é um
método interno. É inserido no concreto uÍr mângotê, ôomposto por rnangueirâ e pontêira pu sante (também
chámâda de agulha). E mu to Lrtilizado em v gas, colunâs e pavtmeniação.

- PrecauÇões devem ser tomadas, ao fazer o adensamento, para evitar pÍoblemas que possârn compÍometeT a
res stênc â das estruturas de concreto, veja a gurnas delas:

A vibraçâo do concreto deve ser fe ta med atamente após o sêu ançamento. 

^./Evite a trepidação da molduÍa durante o adensamento, para náo íormâr vazios e, ass m, preludtcar a aderêncià do

- í\,4ântenha d slância, de aproximadarnente 10 cm, dás parede da íôrma paÍa nâo forçá-las.
- O lêrnpo ê frêquênc a das pulsâções rão depender da densidade do ôoncrelo. Quanto mais cons stênte ma or o
tempo e írequêncra necessários.

Cuidâdo com o excesso de vibrâção, pois ele pode causar â sepârâção dos e ementos do concreto. Ao notar que
a superfície êstá lisâ, briihante e não há o âpâreclmento de boLhâs de ar, é ô momento de parar o âdensâmento.

tdlr..:r .r.\ z/r,
5.3. cí604 - LANÇAMENTo E aplrcAÇÃo DE coNcRETo si ELEVAÇÃo (M3) u U, ,

- Ô concrêto preparado na obrâ deve ser lançado logô após o amassamento, nao senJl pelrm tidir intervãÍô supe||or
a T hora após o preparo.

No côncreto bombeado, o tamánho rnáximo dos âgregados não deve ser superiora 1/3 do diámetro do tubo no
caso de brita ou 2/5 no caso de seixo rolâdo.

Em nenhuma h pótese o ârÇamento pode ocorrer após ô nÍcio da pega.
- Nos pilêres, a âlturâ de qleda ivrê do concrelo não pode ser superior â 2 m pois pode ocorrer a segregâÇão dos
componentes.

5.4. C0216 - ARMADURA CA-504 lúEDIA D= 6,3 A 10,Omm (KG)

Armadura de âço CA-50 a ser ut lizada nos p laretes da mureta

a
do campo (armadura principale estribos, com

av Drâqãodo Mar.230 Cêílró A.àcâr CE Bras'tCEp 62300.000
t+55 33)3121-r050 ts533)342r.rs45 wiv.ârâcari ce.sov br
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6.

d,mensiona.nento conforme o memoriat ae cátcJá.

REVESTTMENTos \c'
As alvenariâs dêverão ser reveslidâs dê chaoisco e Í êrássênlâdô ô chân ra dê.^n.ralô
conforme descrto a segu r.

ap

6.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIIVENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESp.= 5mm p/ PAREDE
(rv2)

É a prmeira argamassa âplicacla à bâse e que fca ern contato d reto cora a âlvenánâ E ele que toÍna à supeítcre
da pêrede mais ásperâ ê porosa sequrândo aom maior íêci idade as deÍrâis câmâdas seguintes nestê prôleto o

O chapisco deverá ser executâdo com argamâssa trâço 1t3 (c menlo e areia) na espessura de 0,S cÍn, preparô
_ manual

Para a execLrÇão do chapisco â supedicie deverá estâr lmpa sern a presença de resíduos cle concreto poeira ou
agentes âgressivos que prejudiqLtern â aderênc a do châp sco na êlvênaria,
Ô serv Ço deverá servir âo que se destinâ, ôLr seja, cr ar uraâ ponte de êderência entre â alvenâria e o revest menlo
do enrboÇo.
O período ate a aplcação do reboco deverá ser de no minimo 24h.

6.2, C2í23 - REBOCO C/ARGAIIASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRAOA
([r2)

TRAçO 1:3 ESP=5 mm PiPAREDE

O reboco devêrá ser executado com argaÍnassâ pÍeÍábitcada cte cal hidrataOa { /re a peneirada com traço cle 1:3 e
ler espessura rnáxima de 5mrn. A execução do Íebocô sera ni(iadê apos 48 holds do lançamento do emboÇo, com
a superíície lmpa e rno hada com broxa. Anles de ser tntc ado o reboco dever-!d-a veriÍcar se os marcos, batentes
a ia'l::l: la .. :r.a::.:: ;:Í::i::.:la :: : , 1 -."-_a_a._;, -: l: ]f -p::::::, a:a!,t: a
desêmpenade ra, deveráo apresentâr áspêcto uniíorme, com paramenlos perfe iãmente planos, não sendo to erada
qualquer ondu aÇão ôu des gualdade na superfície. O âcábamento íina deverá ser executaclo com desêmpenacle ra
revestida com fellro, camurçâ ou borracha mâcta Quândo houver possibiidade de chuvas, a aplcêÇão do reboco
externo não será iniciada ou, cêso já o tenha sido, será nterromp dê. Na eventua idacle dâ ocorrência de

7.1. c2466 - TTNTA acRÍLrca 2 DEMÃos ci RoLo DE LÃ (tú2)

temperaturas elevâdas, os rebocos exteTnos executados ern urnâ iornada de lrabalho ierão as suas supeaÍíc es
mo hadas ao térm no dos trabâlhôs. Serão de responsab I dade da CONTRATADA toclos os mâter ais,
equ pamentos e rnão de-obrâ necessáros pâra â pedeitê execução dos sêrv Çôs ac ma d scriminâdos.

6.3-C0773 - CHApr[/! pRE-ITOLDADO DE CONCRETO (t\42)

O'ebo.ocê\êrâser e\e, ulddo or-,rdrodnds.dpÍe-Íâolcdodde,dhdrataoYea,eaoo-eràoà,ont.dyode..rê
ter espessura máx ma de 5mnr. A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lanÇamento do emboço, corn
a superfic e mpa e molhada com broxa. Anles dê ser iniciado o reboco, dêver-se-á ver ficar se os marcos, batentes
e peitor s lá sê enconÍam peíeiiamenle colocâdos. Os rebocos regularizâdos e desempenados, à régua e
desempenadeira, deverão apresentar aspecto un forme, conr paramenios perfeitarnênte planôs, nâo sendo to êrâda
qua quer ondulação ou desigualdade na sLrperfície. O acabamento finâ deverá ser executado com desempenadelrâ
revestida com fellrô, camurÇa ou borracha macia. Quândo houver poss biidade dê chuvas a aplcaçâo do reboco
externo não será iniciadâ ou, câso já o tenha sido, será interromp dê. Na eventua idâdê da ocorrência de
temperáturas elevadas, os rebocos externos execuiados ern umâ jornâda de lrabalho terão as suas superÍíc es
rnolhadas ao térm no dos trâbalhos. Serão de responsabil dade da CONTRATADA todos os mater ais,
equ pamentos e máo-de-obra necessáros pâra ê pefeita execução dos sêrvÇos acima d scriminados.

7. PINTURA

Todas as supefÍcies a sereÍn pintadas deverão estâT secas, retocâdas e lmpâs, Cada demâo só poderá ser
âplicâdâ quando a precedente êstiver secâ. A t nta aplicêda deverá ser bem espêlháda sobrê a superfície e â
êspessura dâ película de cada demáo será a mín ma possive , obtendo-se o compr mento através de demão
sucess va. A película de cada demão deverá ser cont nua, com êspessura un íornre e livre de escoÍÍ mentos.
Deverão ser adotadas precauções especiais no sent do de evilar sa picadoras de tinla em supedíc es não
destinâdas à p ntura

Edqàd Alve\ DànàsÍen Nek
ora o" ocsp sy'l *

rn +4t d'11.í
Oes..voiv,m.nrô ir,b.no
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PREFE ruRÀ MlNrc PÀr DE aRlcrÍr . r \

l< 21t _ -'t

Textura a ser utrlzâdê dê ê venar a do enlorn(
Esse tipo de texlurê ossib lta pleno enchimen

,L""roJ"o" ,./"n".
to de-Sedici6 porosas. orooo'cionâ1do uír acêbaÍnenro econôm co

textuizâdo com a vantagem de mascarar as imperfe Ções do substrato.
E indicada pâra substratos nternos e externos de alvenariê, blocos de concreto ou chapas pré-mo dadas cono
camadâ intêrmediáriê, com eÍeito decorattvo, necessitando de uma ltnla de acabamento.
Parâ a prepârâçãô da supeíície, devê-se lavar, raspar, escovar a superfície el minândo as pêrtes soltâs, poe ra,
rnanchas de gordLrâ, sabão e mofo.
Sobre reboco Íraco (pouôo c mento), pintura velha ou em mau estado (tintâ câlcinacla ou descascando), recomenda-
se unra demáo de FIXADOR ACRíLtCO.
Sobre reboco novo curado.(teÍrpo de cura recomendada é de no mínimo 28 dias) e em boas condições, apl car urna
dEMãO dE SELADOR ACRíLICO P GÀ/ENTADO,
Antes de aplicar, bater v gorosâ ra ente e, conforme a textura deselada pode ser adicionado até 5% de água,

- Parâ se obler um acabamento texturizado, usar rolo de espuma ríg do. Ap icada sobre a supeíície já selâdâ, urna
demão de ÍVâssa de Baler Acrilca. Aguardar um intervâ o mínimo de 6 horas pârâ âplicar o acabamento.

8. ELEMENToS DA QUADRA DE VÔLEj DE PRAIA

De acordo com o projeto arquitetônico, nesle projêto, o alambrado do campô society devêrá ser de rede de
polietieno, de ma ha 10 cm x 10 cm, com tubos de aço ga vênizado dej2', e dois portões de ferro, de acordo corn o
p-oieio aro rrteto rco e "oT as oe,criçôes d seo , V

8.1. CO[/tP-63909153 - FORNECT[TENTO E TNSTALAÇÀO DE TUBOS eU ldo CILVAIJZADO 2" PARA
ALAIVBRADOS (I\,I) 

1
Este item rernunera ôs maleriais e à mao de obrê ÍeÍerente aos iubos àe aço gâ vanizado de 2, (50 mm) de
diâmetro a serem colocados no a arnbrado para a inrplânlaÇão da redê de proteÇão de po elileno. Devêrão ser

norzontat e nà ú cài a"u"rao i"i 
"oià""ao! 

z+ p r"r". a" +,oo'rrr a" ,itura totai e 4,00 m de alura trvre.

8.2. COI,P-09338953 - TELA DE POLIETILENO FtO ESp. = 3 mm E MALHA OE (10 x 10) cm - FORNECITTENTO E
rNsÍaLAçÃo (M2)

A telâ nêste pÍoieto, ajuda â proteger a cobêrtura quadra da âren nha da invasão de pêssoas e clo escâpê da boia
durante ôs jogos. São produzidos coÍn íos de po ielileno, de espessura 3 mm e rralhâ de 10 cm x 1O crn que
deverão percorrer a cobertura por completo. A te a para alambrâdos pode ser ut izada corn a ajuda de ganchos e

_ pregos para a sua Íxação.

I :4872 - poRTÀo cot\4 pERFtL EtM TUBo DE aÇo cALVANtzaDo DE 2,.(íx2,5)m, tNcL. P|LARES DE
SIJSTENTAÇÃo (uN) e,/

Esquadra â ser utiizada corno acesso paÍa os usL,àrios da aten nha. beveÍê ser imp antado em espaço a sêr
reservado, de acordo com o proiêlo arquitetônico. Dimensóes de 2,50 m x ,1,00 m.

8.4, Cí35í . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EIú TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H ".255'CM, PINTURA EI/l TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2I\4IV. MALHA,lO X 1O CM E ANTENAS
oFrcrArs (cJ)

Coniunto de estrutura metá icê com allura e ârgura especificâdâs em prolelo a ser utiizado na quadra com o intuito
de fomentar o lazer da comunidâde a ser contemplâda.

8.5. COMP-97596680 - COLOCAÇÃO DE F|TA DE DETVARCAÇÃO DE QUADRA DE VOLEI DE pRAtA (UN)

9- PREPARAÇÃo Do TERRENo

Os itens â seguir reíerêm se âo tralamênto do solo a ser executado para a implantaÇáo do campo de ârela. No
proieto arqu têtôn co, consta o detâlhamento das camadas a sea executadas, obeclecendo-se às suas respectrvas
especifcaÇões,

9.1. C2861 - LASTRO DE ARETA EXTRATDA (S/ TRANSpORTE) (M3)

Deverá ser executado lastro de areia com areia extraída, podendo ser areia natural de dunas ê praia, lavada ê livre
de materiais orgánicos e ácidos. O lastro deverá ter uma altura mínima dê 0,10 m.

Edo/d llr es !rflaíono iler'

(+s5 B3) «2r -r 050 1 (+ss aB) 342r,19451 M.âraGri ce qov.br o.s.nvorvô. rourb,no
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IUEMORIAL DESCRITIVO
OIADRÁ,P^DRÁO DE VôLE OE PR

SERIIçÔS DE CONSTR!ÇÀÓ !E OÚ^ÔRÀS PAOFÀOOE VÔLE DE

\, ..ürcsÇ0ÉsPRoFqÀs

,,1

cE 7n
cAMPo sÀo FRÂNc's.o.ÀRACAT 

"' / t-ls
IE r

io. tNsrALAçÕES ELÉTRtcAs

Todas as insta ações elétricâs deverão ser r gorosarnente exêculadas de acordo com especÍlcaÇões de mater âis
que Íazem pane ntegrante dêste [,4emor]a Descrtivo, do Proieto Elétrico e da planiiha descril vâde serviços. As
instalaÇõês êléh.âs devêm ser exêcutadas por pêssoal tecn camêntê qualícado, dê modo a obedecer à;
ex gências dâs concêss onárias e normas técn cês de seguranÇâ dâ ABNT relâtivas à execução de sêruiços em
nstalaÇóes elétricas. Ficará a critério de a íiscalização impugnar parcial oLr totalmente qua quer trabalho éxecLtado
em desacordo com as Normas de execução, especifcâçôes de mater a e pro]eto. Todas âs instâlaÇões serão
execuladas dentro de padrões descrtos era Proieto e deste {\4emorial Descntvo Pâra os cietalhes de execuÇão,
obedecer ao projeto, âs cons deraÇões gera s, especificaçóes de mâteriais, espec flcaÇão de serv Ços e ista cie
rnaterialfornec do com o prolêto e étrico.
Conformê projetô elétrico anexo a este memoriâ1, as nstalaÇões elétricas cleverão ser cornpostas de O5 (oito)
postes, com atêffamento comp eto e caixás de alvenar a, sendo 04 (seis) de es, circulares, conr 04 (q!atro)

^ refletores LED 200W lP66 e ô poste de mediÇão, de concreto Dup o T 9/1S0 conlendô o quadro de medição.
I . COMP-04290999 - PoSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 

.t0 m, ALTURA LTVRE B,4O m, |NCLUS|VE 03
REFLETORES LED 20OW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

í0.2. c2090 - euaDRo p/ [,tEDtÇÃo EM posrE DE coNcRÉTo (uN) \,

I
í0.3. c2077 - euaDRo DE DtsrRrBUtÇÃo DE LUz EMBUTTR ATE 6 Dtvtsóes, cnÀnn,llaetro 1ur.ry

10.4, C3618 . DUTOS FLEXÍVEIS EIV PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) . D=1 1i2", INCLUSIVE CONEXÕES
(tv)

10.5. C4765 - ATERRA[TENTO COt\4pLETO C/ HASTE COppERWELD s/S"X 2.40tV (UN)

10-6. C4558 - CABo CoRDPLAST (CABO Pp) 3 x 2,50 mm, (tú)

{

10.9. c1í22 - DtSJUNToR TRtpoLAR EM euaDRo DE DtsrRtBUtÇÃo 25a (uN)

r0.10. c1096 - DTSJUNToR t\,toNopoLAR Et\,t euADRo DE DtsrRtBUtÇÂo 25A (uN)

í0.íi. c4562 - DtspostÍvo DE pRorEÇÃo coNTRA suRTos DE TENsÃo

a
- DPS'S " 40 KA/440V (UN)

'Í0.'Í2. C0607 - CAIXA EM ALVENARIA (60X6Ox60cm) DE I TTJOLO COMt.,M, LASTRO DE CoNCRETO E TAMpA DE
coNCRETO (UN)

Eog:rc 4ne\ Ddnaqery Ne
rv.Di.qáodovdr.2t0. ên.o a'áu.cE-BÍà! c-P 0.300-000 " " Ú' ui5o5 báoà b

l+5533)342r 1050t(+5533)3421-1e45 @aÉ€r.ôêoôvbr o.,,1':.1'.'.":",,:",,"

'10.7. C0522 - CABO COBRE NU 6MtV2 ([r)

í0.8. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DRJ6A - 40A, 30mA (UN)
F lrpe de O Nêúa doAmor D v no

cREA- 06156.4432,5
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MEMORIAL DESCRITIVO
OUADRÀ,PÀDRÁO DE VôLÉ 06PRÀÀ CAüPO SÁO FRÀNC SCO

SERVÇÔSÔEC'NSIts!çAO DECL

!245 COM ÔÉSONERÀÇÀO

COMPOS ÇÔES PRÔPRhSCAMPOSÀOFMNC SCO-ARACÀÍLCE

'10.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

10.14. co[rp-061705 - pRocRAtvADoR tNTERRUpToR HoRÁRto í00 a 24ov (uN)

11. LIMPEZA FINAL

Ni-

t41
f,

E
c-

i1-1. c3447 - LtMpEzA oE ptso ÊM ÁREA URBAN|ZADA (M2)

a

dê argamâssâ desâpâreçâ, dê xândo ês supeíic es completâmentê lirnpâs e pêrfeitâs, soll pena de serein
substituídos, Tudo quanto se refêre a metáis, rnaçanetas, entre outros, deverão ficar peÉeitamenle polidos, sêm
arranhões ou falhas. Os procedimentos indicados acima sê estendem também à área externa, implicando na
lirnpezâ do passeio.

a
trrrpe de àí ra oo mor owrno

troç',lr 'rLlvtr
cnEÀ o6 r lorl3z'5

Edgad Alves Danj cena N,.1,
t)tt1 tt. orsísr.t óc

t,t,Àcsttdtu. 
"Oesênvôrv'nr.,,r. r,bâ"o

av. Dragão dôMâr, 230, Cenr., AraÉr-CE - &âs CEP 62300 000
(+s5 33)342r-1050l(+55 331342r rs4s Maract ceaovbí
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MEMÓRIAS OE CÁLCULO
O!ÁÔRÁ.PMRÁÓ ÔÉVôLÉ ÔE PRÀ À. 

'ÁMPÔ 
SÁO FRÀNCISCO

SER! ÇOS D' CONSlF!ÇÀO'E OUADtsÀS PÀ!HÀ' DE VÔLEJ DE

CAMPO SÀO FRANC SCO- ARACÀTI.CE

1.1. COM?-64377030 - ADMTNTSTRAçÂO GERAL DA OBRA (% PAP.A 2 MESEq (n

RONOCRA TA Fr§lCO- 100,00000000 100,00

2.1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

Á6*'to./g t4l 'r
íg, o'/
u./ ,/

ÁRÉaDE NÍERVÉNçÁo (m,)

3.1. c2704 - ESâAVAÇÃo MANUAL soLo DE 1A.car. pRoF. arE 1.50m (M3)

OTD

ONÍENÇÃO OA N,IURETA OO

3.2. cos2a - ATERRa c/coMpacraçao MEcÂNtca E coNTRoLE, MAT. DE AeursçÁo (M3)

OTD

].1'H

3.3. c3233 - REcuLARtzaçÁô Do suB-LEtro (M2)

, ,ULAR zAÇÃo DAÁREA DA

V

,--."'8gffi

*/
4.1, COO54 . ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

EIüBASAN,IENTO OA MURETA
OO CÁMPO SOC ETY (m')

4.2. c4s92 - ALVENARTA DE EMBASAMENT, EM TtJoLo cERÂMtco FURADo c/ aRcauAssa ctMENTo E aREra
1:4 (M3)

4.3. COO74 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA
ESP=20 cm (M2)

vuRErÁ DÔ caNlPo (m'1)

2^ci63o . LocAÇÁo DA oBRA - ExEcuÇÀo DE caBARtro (M2)

^v 
Draqàodo Mar.230 Cônrrô Aíaô.l CE BrâsirCEP 62300.000

(+55 3E 3121 1050 tsssa)3.1rr l e4si v^e r2cdi e qov br

Edqaú Àtve\ Danàí'&ío NeÚ

o'd d. o.sP li.(r d'
Lôr,ãêstr!r/ . '

oe!cnvôrv,nr.f r3 !rbitro



ARACÂTI

MEMÓRIAS DE CÁLCI]LO
OUADRÁ.FÀDÊÀÔÔÉ VôLE OE PRAIÀ CAIIPO SÁO FRÀNCIS'Ó

!.Alr_ e2 5 coM oEsoNEuÇÀo

1\ . lo.rcsco.s*o*re

SÊÊV ÇOS DE CONSTR!ÇÀO DE C!ADRÀS.PÁÔRÀO ÔÊ VÔLÉI DÉ

CAüPO SÀO FR,{NC SCO ARACATLCE

TE OOS TUBOS OO I]"1'OT/QU 30r100!000

5.1. C14OO - FORMA DE rÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAçOES UT\L. 5 X (M2)

5.2. C0843 - CONCREÍO PNIBR., FCK 25 MPa COM AoREGADO ADQUIRIDO (M3)

5.3. C16U - LANÇAMENTO E AqL|CAçÂO DE CONCRETO S/ ELEVAçÂO (M3)

FNGASTE DOS TUBOS DO

5.4. C0216 - ARMADURA CA-50A MÉD\A D= 6,3 A 1o,Omn (Kc)

qço ca 50 D = 30 mnr (ks)

qÇocA.50 D=63mm(ks)

6.1. C0776 " CHAP|SCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/pENEIRAR TRACO 1:3 ESp.= smm p/ pAREDE
(M2)

CA[IPO. ALVENARIA INIERNÂ

C2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA

lf

;1"*,ffim:*
]5"1ülu^o'

TRAço 1:3 ESP=s nn P/PAREDE

"n,,,,au'"'r22i"ffi!"
.,',-,,,..',,u"..

6.2.
(M2)

H OT

ENGASTE DOS TUBOS DO

:NGASIE DOS TUAOS DO

B

aÇocÂ s0 D= 30mm (k!)

lolou 
c PU/B

0 550000001 7r 2oo0oo0o
4

^v. 
Drâ§á. doríaí 230, cêôr.,aÍaür cE BÍas cEp 52300 000

tss33)3421 r0501(+5533)3421,1s45 trvwaÍaGi.es.vbr

..i ,

21"ú c
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO .
OUADRÁ PADRÃO O€ VôLE DEFRÀIÀ CAüPO SÁO FRAN' SCO

.El
LOCÂL

mÉilGÀ wN m{ E ÀF/4r .,^ (.

Fr456.oo \ r- +,. q1

H -t6
]AÀI PO - ALVENARIA NTERNA

6.3. C0773 - CHAPTM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

7.1. C2466 - TTNTA ACRIL\CA 2 DEMÂOS C/ ROLO DÉ LÁ (M2)

CAMPO-ALVENARIÂ NTERNÀ

8.1. COMq-63909153 - FORNECTMENTO E INSTALAÇAO DE TUBOS EM AÇO GALVANTZADO 2" PARA
ALAMBRADOS (M)

TLTBOS rlOR ZONTA s (m)

8.2, COMP.09338953 . TELA DE POLIETILENO FIO ESP.
tNSTA,LAÇÀO (M2)

= 3 mm E MALHA DE (10 x 10) cn - FoRNEcIMENTO E

ALAMBRAOO LAÍERAL (m')

*":,t*&illu:e

«
8.3. c4872 - poRTÃo coM pERFtL EM ÍuBo DE AÇo SALVANtzaDo DE 2" (1x2,5)m, lNcL. PtLARES DE
susrENTAÇÁo (uN)

8.5. coMP.g7596680 . coLoCAÇÃo DE FITA DE DEMARCAçÃO DE QUADRA DE VOLÉI DE PRAIA (UN)

PORTÁO PR NC PÂL (UN] O

8.4. C1351 - CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OF|C|AL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =
,255'CM, PINTIJRA EM TINTA ESMALÍE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 1O X 1O CM E ANTENAS
oFtctAts (cJ)

cênúô arâcali-cE - Brasir cEP 62300 000
(+5533)3421.r050 1155$)3421 1s,151 vev sracali cê sôv br

Edoatd Altes DanüYo Nett

.'":i,?::,w:'"'"
D.scn,olv'm'nIo \-rrba'o



MEMÓRIAS qE CÁLCULO
OUADRÀ PADRÁO DE VÔLE DE PR^IÀ- CAMPO SÁO FRANC SCO

C'MP'SÇÔÉSPRÔPRÀS

í\
ol

c^l

SE8V ç05 DE CONSTFUçÀO OE OUÀDUS.PADFÃO DE VÔLEI OE

CÁMPOSÀOFRTNCISCO.ÁRACAT.CE /','(
mssruM MLrMc,P{ E ÀMcN /Í - -,n1

s.1. c2861 - LASTRO DE ARETA EXTRATDA (S/ TRANSPORTÊ) (M3) ---"'
L

IASE 0O CAI\,IPO{m'l ÇLrl r4,00000000 020000c00 2200000000 61,ô0

10.1. COMP-04290999 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 10 m, ALTURA LIVRE 8,40 m, INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 200W COM SUPORTES E O POSTE (UN)

', ). c2o9o - QUADRO P/ MEDIçÁO EM POSTE DE CONCRETO (UN)

10.3. C2077 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 6 DIVISÓES, C/BARRAMENTO (UN)

coNlPRrMENro rorÀL (ú) 
lc

10.4, C3618. DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) . D=l 1/2", INCLUSIVE CONEXOES
(M)

L

,0.5. c4765 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

10,6. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 nm'(M)

troMPRIMENToToÍ L(m) 
lc

10.7. C0522 - CABO COBRE NU 6MM2 (M)

3oMPRlrúENTo IoTAL (m) 
lc

10.8, C4530 - DTSJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 - 404,30nA (UN)

..w

Y^n"rd*
"'*"ii$gl;.':ll"

OTD Edsr,oo,::Z!":t"!:"
líIíír\rnilu'' €

Oesênvolv rr iríb'no

av Drâ!àôdo Mâr 230. cênto. arâ.ati-cE- Bras cEP 62300 ooo
(+5533)3421 1050 (+5533)3421 1s45 u&várâcârie.l]ôv br

a
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. MEMÓRIAS DE cÁLcULo

5EPVCOS DE 
'ÔN5TPLT( 

AO OE O!qOFAS P{DPÁÔ OE ?ôL€IOE
ôôMrNr.iF.rrrCMAl

. 

. 
ô.vi.sÇÔEs FRÔPR 1s

L
cÂMPo sÁo FRÁNCTSCO, aRÂCAT -CÊ /,\
mEFE,ruRAMUNclpÀLGmÀcN, /<Í oÇr

Ià
R'456@ Y y

10.9. C1122 - DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DIS (UN)

]UANT DADE (UN) c 1,00000000 1,00

10.10. c1096 - DTSJUNTOR MONOqOLAR EM QUADRO DE DISTR|BU|ÇÁO 25A (UN)

1o11. c4s62 - DtspostTtvo DE pRoTEÇÁo ôo^irRÁ suRros DE TENsÁo - DPs's - 40 KA/44ov (uN)

10,12, CO6O7 . CAIXA EM ALVENARIA
coNCRETO (UN)

I

10.13. C3504 - CAIXA ALVENARTA / REBOCO / C/ TAMqA CONCRETO S/ FUNDO DÉ3OX3OXSO cm (UN)

iUANTIDAOE TOTAL(L]N)

10i4. coMp-0617os - pR,âRAMADoR tNTERRUpToR HoRÁRlo 1oo a 24ov (uN)

(60X60X60cm) DE 1 TTJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMqA DE

11.1. c3447 - LtMpEza DE ptso EM ÁREA URBANIzaDA (M2)

OTD

@^"r*t**
,***$X3g1i&'lb"

Edsdtd att es Daní\/ena Nek
O,d dc orroLí"c, d.

Das..'o,' "x,.rú uibàno

(+5533)3421 1050 (+5s33)3-421-re,l5l\|{varacaricêoovhr

a



0 iiür.iiii

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÔES DE CUSTOS
A!ÀDRÀ PADFÁO DE VÔLE DE FRAIA. CAÚPÓ SNO 

'RÀN' 
S':Ó

SERV ÇOS OE CONSTRUÇÀO DEOUÀDMS-PADRÁO DE VÔLEIDE
DoMUNlcPlooEARÁcÀ}'.

.E i,, -,i.
.orÊosÇaÉs ÊNaPRis§'\

í\
oi'al

CÀIJPO SÁO FRÀNC SCO- ARÀ'AT-CE

Rs 156.00 \,a" 

^./

coMP-64377030 - ADt\ N|STRAÇÃO GERAL DÀ OBRA (% PARA 2 i/tESES) {%)

MÊS

MÊS

c1937 . PLACAS PADRÁO DE OBRA (M2)

PONTALEIE i BARROTE DE 3 x3. M

.*ffi vÁLÔR ENCÀRcos 133 35%)

c1630 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUçÂO DE GABARTTO (tM2)

rl

ARÁME GALVANIZADO N. ] i] BWG

TABUA DE V ROLA DE ]2'i ]

(+5533)3421-1o5ol(+5533)3421 1e451 uw.ara€ri.eeov.br .",Íl:i:ó;;, .í.' ".



4 ÁRÁCAII

. RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIÇÔES DE CUSTOS
OIIADRA PÀDRÀO DE VÔLE DE FR

sERvÇosôE.ôNsrR!ÇÀoDEcu

.oúPo. ÇÔLSPHÓ'RisCAMPO SÁO FFANC SCO. ÂRÁCÀTI.CE

Á66:ô.,../\ \'\

k -a2-'à\." fu 'o/

vÀL0R ENCÂRôOS (â3.35%): 2,54

c2784 - EscavaÇÃo i,taNUÂL soLo DE ia.caÍ. pRoF. aTE l,5om (tv3)

vÂLoR ENcaR6os (33 3s%):

c0328 . aTERRo c/corMpacTAçÃo túEcÀNtca E coNÍRoLE, MAT. oE aeutstçÁo (i,13)

CAM NHÃO TANOUE 6Ol]l] (CHF] u

coMPAcrÀDoR DÉ FLAca vrBRAróRra H p 7 (cHpl

,-*"?}$ils-
",iígi'"13:I',{P#'

Ôcscôvolrrnrr! r' J'Úii o

vÀLoR ENcÀRcôs t33 35%)

c3233 - REGULARTZAçÃO DO SUB-LETTO (rM2)

CAMINHÃoTANQUE a,ooo I(CHD '1í
caMrNHÁo rANoLrE 3 0oot(cHP)

(+ss33)3421-1050 (+5533)
Âra.ar.cE BmsircEP:62300000



0 *$AE{rr

REIATÓRIo ANALíTIcq . coMPoSIçÔES DE CUSTOS
OUADRA FADRÀO DE VÕLE OE PRÀ Á. 

'AMFO 
SÁO FRÁNC S'O

sÊRViÇos DE .oNsrR!ç^ô DE (!

CAMPOSÁO FRANC SCO. ARACATTCE .-,-. i.r
pRÉFErÍL-rFa MUN crpÀLoE aRÁc"Ír./ '.

Ê0i56m \1

COMPAC, DE PNEUS PRES. VAR, AIJTOPR, (CHD \ sÉ t )Flr/'
CorvlPAC. DE PNELTS PRES VAR AUToPR (OHP) 1651300

COÍüPAC PE DE CARNE]RÔ VIBRAT AUTOPROP (CHI] H

coMpac pÉ DE caRNE Ro vrBRAr auropRop (cHp) lr

GRÀDE OE OISCOS 1CH ]

GRÂDE DE OISCOS (CHP)

I"IOTO N VELADORA (CHP)

ÍRATOR DE PNEUS (CH )

TRATOR DE PNEUS (CHP)

1,31

vÀLoR ENcÀRcos (43.e5%)i

t --f 1il;l

coo54 - aLVENARIA OE EtMBASAIITENTO OE PEDRÂ A*COraSSlOa 1m:1\

r2543 SERVENÍE tl

PEDRÁ DE MÁÔ (RACHÁO) I8U

.*-$$ur*s*
vÀLoR ENcÀRcôs 133 35%)

c4592 - aLvENARta DE EIMBASatMENTo EM TtJoLo cERÁtútco FURADo c/ aRcatvassa ctMENTo E aREta l:4 (M3)

PEDRE RO ry
H

Av Drasào d. Mar,230 Ceilío
t+55a3)3-421r050 (r5533)

Âracal.cE Br:silcEP 62300 000
3421 1915 w{varacal cêOov hr Edoàtd Alves DatrÀ\t eno Nen -

)1

|' tv
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÔES DE CUSTOS
O!ÀDRÀ PÁDRÁODEVôLE DE PRÀIÁ CAMPOSÃOFMN'SCO

CO POS ÇÔ6 PRÔPR ÁS

ó0êÀsoÀoPóooE.ô-c or
DO MUNICIF O DE ARACATI

2081 r JoLo cERÂr,Ico F!RADO 9Xt!XtgCM UN 235 C0000000 0 6800 159.8000

vÁLoR ENcÀRGos i33 35%)

coo74 - aLvENARTA OE TTJOLO CERÂ|MtCO FURADO (9xi9x1g)cm C/ARGAÍVASSA MtSÍA DE CAL HTDRATAOA ÉSp=20 cm (M2)

H

T IOLO CERÃM CO FURADO 9X]9X]gCM

O.^**ã
,-**g;;liffiu

VÁLÔR ENÓÂRGÔ6 (33 35%):

c14oo " FoRIMA oE TÁBúas oE 1" DE 3a. piFUNDAçÕES uTlL, 5 x (M2)

AJUDANTE DE CARP NTE RO

DESÍI'OLDANTE PARAFORMAS 4 L

PREGO 13X27 (2 r/2 X 101(APROXÍú^O^MENrE 193UN/KG)

Av Draqáod. Mar.230 Cenlro A.aal.CE-Erasí CEP:62300-000
1+55 a3) 312r-r050 I (+s5 3E 3!



+ 484ç4It

RELATÓRIO ANALÍTICO . COMPOEIçÔES DE CUSTOS .

cc PosÇoÉsPRoPF as

sERvrços DE coNSrRUçaôoE aL

cAMPO SÁ0 FRÁNCtSCO. ÂRACÀÍr.CE

SARRAFO DÊ I 
^4'

rú

vÀLoR ENcÁRcos (33 r5%)l

c --r3 - CONCREÍO PAr'l8R., FCK 25 [/tPa COIM AGREGADO ADQUIRIDO (lM3)

BETONE RA ELETRICA 5AOL (CHP) H

vÀLoR ENcÀRcos lr3.3s%)

c1604 - LANÇAíúENTO E APLTCAÇÁO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (tM3)

N

.*'"rrrffiSl* a
vÁLoR ENcÁRGos 133 35%)

,!,t,z,iJàw;;;, 
""."*. "t55 33) 3411.1050 (+55 s3) 3421 1s4s uee aEGi ce sov bÍ



ARACÂTI

RELATÓRIO ANALíTICO . COMPOSIçÔE§ DE CUSTOS
O!ÀÔNA PAORÀO OEVÔLEIDE PRÀ A CÀMPO SÁO FRAN' SCO

COÚPOsÇÔESPRÓPRÀS

SERVÇOS DE 
'ONSIRUÇÁO 

DE OIADRÀ$PADRÁÔ OÉ VôLE OE
OO MlN CiP O DE ARACAÍI

CCMPO )AO FPAN' sCO.ÀRACAT,'€-^ L..

R§456.00 \4 
--f 

i.t

C0216. ÀRMADURA CA.sOA MEDIA O= 6,3 A 1O,OMM (KG)

AJUOANTE DE ARMÀDOR/FERRE RO

ÀRAME RECOZ DO N ]3 BWG

vÂLôR ÉNcaR6ôs (33 3s%):

I"O77U. 
"NO"'""O "' 

O*OAMASSA DE CIMENTO E ÂREIA S/PENEIRAR TRACO 1:3 ESP,= sMM P/ PAREDE IIú2I

1t]Ilrr
#",s,1:l*n*ffilü;*'

vÀLoR ENcÀRcos 133 3s%)

C2123 - REBOCO C/ARGAIMASSA OE CAL HIDRATÂOÂ E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE (lV2)

aREtaMEDA -5 M3

, 20íp999 i Ârves ,a1n1199

(a5533)3411 1050 t5533)3421 ls45tvew acíie qov br

coEFrc,ENrE LPFEçouNrÍÀFro

ÀRVADoa.rrRaa eo I se,rrne



s fiiii'fli

RELATóRro ANALíTrco -,coMpostçôES DE CUSToS

.c Pôs ÇÔLs eRÔPÂ 
^s

SERVLÇOS ÔÉ CONSTR ÇÀO ÔE O ÀDRÀS ÊÀDRÁODE VÔLE DE

CAMPO SÁO FR,ÀNC SCO - ÀRÁCATI.CE

a-

vÁLoR ENcÁRcos 133 35%) 12,79ú4
+.

's)

c0773. cHApti,l pRÉ-i,toLDADo DE coNcRETo (tú2)

BETONEIRA ELÉÍR CA 5BOL (CHP)

0121

H

ARAI,IE RECOZ DO N 13 BWG

AREAGROSSÂ I

CHAPA COMPENSADO RES NADO ]OMI,i (1 1O X2 2OM)

c
q':§í"*1;§L\dii' vÀLoR ÊNcÂR6os (33 35%)

c2466.T|NTA acRÍLtcÂ 2 DEMÃos c/ RoLo DE LÂ (M2)

H

Edgêtd Alves Dtfr)s.üã u,i PàqN 1

o,d d" oí.y'7{d\, ú,
tnll a. t§.ín-, , -

^v 
Drâqãod. Mar.230 BrâsrCEP:62300 000

1+55 33)3421 1050 t(+55 
'10)3,1



0 484ç44

RELATÓRI9 ANALíTICO - COMPOSIçÔES DE CUST.OS

otwÇÀa-

O!^DR^ 
'^DNAO 

OE !ôLI OE PRÀA CÀMPO SÁO FRANCiSCO

SERVI9OSOE CONSÍRLJçÁODE OUADRÂSPADRÀODE VÔLEI DE
OO MUN CIPIO OE ÀFÁÔÀI]'

COMrcSÇÓ'SPRÔPÂ §CAMPOSÀO FR,{NC SCO ARÂCÀT CE

/é

k tí)
-.í-'-\

CrlY' ' C

'6 ',/
vÂLoF ENCÂRGOS (33 35%): 18,10

F

coMP-63909153 . FORNECIúENÍO E |NSÍALAÇÃO DE r!SOS EtV AçO GALUANTZADO 2" pARA ALAMBRADOS (M)

H

ESMALTE SINTET CO

TUBO ACO GALVANIZAOO DE sOMM I21

2293 L

v
vÁLôR ENCÁRGoS 133 35%)

COMP.OS33A953. ÍELA DE POLIETILENO FIO ESP, = 3 mm E MÂLHA OE (,10 x 1O) cm . FORNECIMENÍO E INSTALAÇÃO (II,2)

ARAME RECOZIDO N ]3 BWG

TELÁ oE PoLIEÍILENo F o EsP = 2,5 nn E MALH^DE/try).fr r5 75

c'!iri\lÉôê;üe.§{;;';;á
ciài ootr*'

4 vÂLÔR EN.ÁRGOS la3 35%)l

Écr cE BEs cEP ô2ê00
(+55 33)34r1.1050 (+55 33) 3.12r -1s45t 1vw â6er .c.!ôv

*--.iffir



ü ÁRACATI

RELATÓRIO ANALÍTICO . COMPOSIÇÔES DE CUSTOS

SERVIÇOS DE 
'ÔNSIR!çÁO 

DE O ÁORÀS PÀDRÀODE VÔLE DE

..üP.sçÔESPRôr!rscAMPosÀoFMNcsco ÀRAcÀr cE

R$45ô.00 /q

õ *-----.-- o,
\ pb/

21,103,31

c4872 . poRTÀo coM pERF|L Etlt tuBo DE aÇo caLvÂNtzaDo DE 2" (1x2,5)m, tNcL, ptLAREs oE susrENTAÇÂo (uN)

H

ll

CANÍONEIRA DE FERRO 1 x3/16 (L X E)(l 73KG/M)

FERROCHATO 1/2' x 3/16' (0 47KG/M)

FERRO CHATO 2'x 3/16 (l90KG/M)

JOELHO FERRO GALVÂN ZÂDO ]

TELA GALVAN ZAOA I\,IALI]A OUAORADÁJLOSANGULAR 2 (5X5CM) l,r2

TUBO AÇO GALVAN ZADO OE 5OIíI'' (2) 7333332

aRMADlrRA ca 5oa MÉD a D= 6,3 a ro,omm

AR|,IADURAcA ôo MÉD|A o= 6,4 A9smm

CONCRETO PMIBR FCK 1 5 MPá CONI ACREGADO ÂDOLI R Do

LANÇAMENÍO E APL CAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÂO U

'*:*l*ffiilii:.*

vÂLoR ENcÀRGos (33 85%):

C1351 - CONJUNTO PARA QUÁDRÁ DE VOLEI OFICIAL COM POSTE§ EM TUBO DE,ACO GÀLVANIZÂOO 3", H ='255' CM, PINTURÂ EM ÍlNÍA
ESIVÀLÍE SINTEÍrCO, REDE DE NYLON COIM 2 MM, MALHA l0 X 10 CrM E ANTENAS OFtCtAtS (CJ)

REOE PARA PARÁ OUADRÁ D
EM ÍUAO DE ACO GALVAN ZADO 3 , H = '255'CM. PINÍURA EM

REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHÀ 1O

r^ Àrn'r DNLno

q,n"elill""" .,*.,,
C'BÉA Ú" '-

e

(+553313421'1050 (+5533)34rr"1s15 wivmaÉiicêoovbr

\
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RELATÓR|O ANALÍT|ÇO . COMPOSTÇÕES,DE CUSTOS

ÔÔMPOSÇÔÉSPÊOFF ÀS

<ra\(o< Dr'ôIqra.çÀôor ô' ADtu -a{DcroDF /ôir oc

CA]IIPO SÁO FRÁNC SCO ARACÀI CE

R'156.00 /: ,.ó

\

COII,IP.9759668O . COLOCAÇÃO DE FITA DE DEI,IARCAÇÃO DE QUADRA OE VOLEI DÉ PRAIA (UN)

F TÀ NFMÀRCÀ'ÀO NFVÔ FINF PRÀIÀ

vÀLoR ENcÀRGos 133 35%)

c2861 . LASTRO DE AREIÂ EXTRATDA (S/TRÂNSPORTE) (M3)

_c312S ARE A DE CÀMPO . EXTRÀÇÁO 4 t5t5

*":':j#.§l:*

11,29

vÁLôR ÉNcÂR6os (33.35%):

COMP-04290999 - POSTE DE CONCRETO CIRCULÂR H = 10 m. ALTURA LIVRE 8.40 m. INCLUSIVE 03 REFLETORES LED 200W COM SUPORTES
E O POSTE (UN)

o
casocoRDPLAST (caEo PF)3x 2.50 m,n' 3,95

MPÀDA ]OOÔW, C/SI]PORÍE , f889Pr9 *. n,-,. !"4r'g^o

(*
Dcsenvorvrn.Dr,,,/,,.,



ÂRÀCÀTI

RELAT,ÓRrO ANALÍTrCO . qOMPOSTçÕES DE CUSTOS
OUÀDRÁ.PÁDRÁO DE VÔLEI ÓE PRAA CAMPOSÀOFfuNCSCO

SÉRVÇOS DE 
'ONSIRUÇÁÔ 

DE OIAOR^S P^DRÁO ÔÊ !ôLÊ DE
OO MlN CiF O DE ARACAI

C^MPO SÁO IRÀNCTSCO ÀRACÀÍ

ELETRODUTOOE PVC RIG DO 3/4'

REFLETOR LED 20OW IP67

CRUZETA EM ÂÇO GALVÀNIZAOO PERFIL'U PARA RÉÊLETÔRES

POSTE DE CONCREÍO CIRCULAR, RES STÊNC]A NOM NAL 2OOKG.
H:]O OOM. PESO APROX MADO DE 790 KG

L

vÀLoR ENcÀRcos 1r3.35%)i

c2090, QUAORO p/ rMEO|çÂO EM POSTE DE CONCREÍO (UN)

IOO'2 IÂJI]DANTE DE ELETRICISTA H r 300011000

I?J ]2 ELETRIC STA

ÂRRUELA DE FÉRRO GALVANIZÂOO 1 1/2'

BUCHA DE FERRO GALVAN ZAOO ] I/2'

CABÔ CÔBRE NU 25[IM2

cÂBo rsolAoo PVc 750v 10MM2 Á

cÂrxa Í Po .r 50x60x2rcM

CNAVE GERAL 3X2OOA-BASE OE MARMORE

CONE'ÍOR FARA HÂSTE IERRA

HASTE DE ATÉRRÁMENTÔ COPPERWELD 3/4' X 3M

POSTE DE CONCRETO DLTPLO T ( 3MX300KG) RES STÊNC À
NOrürÂL 30oKG, H= 3,00M PESO ÀPROX rVADO 70AKG

@^*,,,*
r*''"ô"l,lilXiex!$,

CREÀ 
§!'^

vÀLÔR ENcÀRcos 133 35%):

C2077 . QUAORO DE DISÍRIBUIÇÃÔ OE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÓES, C/BARRAIMENTO (UN)

av Dr.!ãôdô Mâr 230. Cenro, À

t55 3E 3.4r1 10s0 {+5s $) 3a2r r east \vw araÉr @ lov br ü

t*
Z --:?to<' i-.1

\- &. ql



"D
ÁRÂCÀTI

RELATÓRtO,ANALIT|CO - COMpOSTçÔES DE CUSTO§

SERVÇOS DECONSTRUçÁÔ DEOL]ÀDR^S.PÁORÁO DE!ÔLE OF
DO MINICIP O OE ARA'ÁÍ

CAIIFO SÀO FRÁNCISCO ARÀCAT CE

ELETRTCTSTA av N

BARRÀMENÍO NEUÍRO P] BÁIXA IENSÀO

BARRÀ[ITN IO PRINCIPAL P/ BAIXA TENSÁO

BARRAiJENIO TE RRA P] BA XÀ TE NSÃO

ALADRO DE DSÍRIBUIÇÁO PARA IJ C RCUIIOS

vÀLôR ENcÀRGôs133 3s%)

217,22

c36tB . DUTos FLExÍvÉts EÀ.! pEAo (poL|ET|LENo DE aLTA DENSIDADE) . D=1 1/2", lNcLUstvE coNExôEs (M)

AJUDANTE DE ELETRIC STÂ

DUTO FLEXIVEL EM PEAO . D:sOMM I1 1/2') C/CON EXOES IJ

@^^*'*'
"',,"*:àf^SI;;11[,

vÀLoR ENcÀRcôs 183 ssro)

c4765 -ATERRATVENTO COMpLETO C/ HASTE COppERWELD 5/8"X 2.40rvl (UN)

AJI]OANTE DÉ ELETRICISTA

cArxa NSPEÇÁo DO rERR^ a)
CONECTOR PARÂ ÊASÍE TERRÂ

HÂSTE DE ÀIERRÀMENÍO COFERWELD 5/3' X 2 'IOM

rac.l.CE Br.silcEP 62300 000
(+55331342r-1050 t55383c21 1e45 w}NffiÉ' ceqovbr õ,À a" o".o f:ly'';:
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RELATóR|o ANALÍTtco - coMposrçQEs DE cusros

sERvrços oE coNsrFUÇao oE o!

ÔúüPosÇ0EsPRÓPR^sCAMPOSÁO FRANC SCO. ÁRACÀT .CE

/e OrY' " C-ô\

e("4 
t; TorÁL MAÍEFlÁ1,I

vÁLon ÉNcÂRcos (33 3Í/i):or(c4/
\ r(-./ ,/

C4553 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'(lM)

A.]IJDANÍE DÉ ELETRICISTA

rl

CAAo CoRDPLAST(CAEO PP)3 x2 50 mm?

vÀLoR sEM ENcÁRGosil

c0522 - CAAO COBRE NU 6tMIú2 (M)

ÀJL]DANIE OE ELEIRC STÀ

M

,*:?iffi,#[l*
vÀLoR ENcaRGos 133.35%)

C4530 . OISJUNTOR DIFERENCIAL DR.16A.4OA, 3OmA (UN) -s

(+55 33)3.121.1050 t5533)3421 lclstvÀN-a.dicê qov 5r


